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“ O culto é entendiante. Só serve para reunir pessoas e não cria 
uma comunidade. É um momento que nao corresponde a nada do 
que se passa durante a semana; é um parêntese fora das atividades do 
momento. Representa a ditadura intelectual do clero, que é o único 
que tem o direito de fa la r .. .”

É possível reformar o culto?



C 6  I centro ecumênico de informação

O documento que distribuímos com êste número de 
janeiro revela a preocupação com o culto e sua forma 
litúrgica. É possível reformá-lo? Torná-lo expressão mais 
viva do relacionamento Deus-Homem-Mundo? Qual a 
finalidade do culto? Preparar o homem para o céu ou 
para a terra? Fazê-lo esquecer o mundo e seus proble
mas ou prepará-lo para enfrentá-los?... Provàvelmente 
alguns pastores poderiam acrescentar as próprias expe
riências àquelas que o documento especifica.

Janeiro está no centro das férias de verão. Muitas 
reuniões conciliares, encontros de estudo, relatórios, fuga 
da cidade quente. . .  Privou-nos, também, do suplemento 
bíblico “Bíblia Hoje” . Em fevereiro o teremos de nôvo 
com outra parábola de Jesus.

Alguns debates se prolongam na vida da Igreja, 
como ordenação de mulheres, celibato sacerdotal, ciência 
e religião, Igreja, tecnologia e secularização. Vamos ano
tando.

Com o iniciar do ano esperamos a colaboração de 
nossos leitores, enviando-nos o preço da assinatura 71. 
Use, por favor, o formulário que distribuímos com a 
presente edição.

C A R T A S

—  Saudamo-lo com as pala
vras acima (João 14:16), com 
os votos de que a revista editada 
possa sempre orientar-se pelo 
voto bíblico expresso nesta. Ane
xo enviamos a assinatura para 
1971. Queremos também exter
nar nossos agradecimentos pelo 
envio anterior das revistas e ma
nifestar nosso reconhecimento 
pelo trabalho até aqui realizado. 
Fazemos vptos que vosso em
preendimento continue n ê s s e 
sentido ascensional como temos 
notado pelos últimos e subse- 
qüentes números. Muita alegria 
em todo o trabalho a ser rea
lizado e que Cristo possa ser o 
constante Senhor em tudo que 
fôr feito. Cordialmente,

P. Reynoldo Frenzel 
Ijuí —  RS.

—  . . .para cobertura de mi
nha assinatura desta conceituada 
“ seleção de informações” . Au
guro feliz sucesso no desem
penho desta missão que se pro
puseram, saúdo a todos pela 
passagem de mais um ano. Cor
dialmente,

Pastor Douglas Benkendorf 
Castro —  PR.

—  . . .  recebia o CEI quando 
estava lá na Paraíba, na fá
brica. Distribui com os operá
rios, disenti com êles, dialo
guei, mostrei o lado certo da 
vida cristã: “ amor a Deus e 
ao próximo” . Gostaria que me 
enviassem o CEI agora para 
o Presbitério Colatina, onde es
tou entrando. Que tenha feliz 
71, na paz do Senhor.

Pastor José Xavier 
Colatina —  ES.

CAMPANHA 
DO DESCRÉDITO.

(Conclusão da pág. 3) 
quela medida “uma tentativa 
oportunista de acomodação e 
apropriação ao regime comunis
ta” .

A  interpretação é, a seu ver, 
“ suspeita e carecente de funda
mento” . E acrescentou : “ Como 
poderia o médico curar as en
fermidades sem lhes descobrir 
os sintomas e a etiologia?”

—  Analisando após a procura 
pelo Vaticano de um “ modus 
vivendi” com países comunistas, 
disse que “ reconhecemos o an
seio de justiça e o interesse 
pela promoção das classes tra
balhadoras que o comunismo, ao 
menos em teoria, cultiva e con
servou como patrimônio da ci
vilização cristã, que rejeita e 
combate. O anticomunismo polê
mico e agressivo pouco tem ser
vido aos objetivos pastorais. Até 
mesmo a excomunhão decretada 
em 1949 trouxe escassos resul
tados. Na procura do diálogo, 
reconhece a Igreja “ também os 
grãos de verdade que no meio 
de erros insanáveis contêm os 
sistemas filosóficos e econômicos 
que não podemos e não quere
mos admitir.”

E adiante: “ Como desejamos 
que os ateus se convertam e vol
tem a Deus queremos que os 
comunistas abandonem suas dou
trinas materialistas e libertici- 
das. Pode ser que não consiga
mos, mas é nosso dever aceitar 
para isso a confrontação e o 
diálogo” . (Boletim Arquidiocesa
no, 13-12-70, pág. 4).

—  Anotado. Não podemos, in
felizmente, aproveitar sua cola
boração literária. Foge às dire
trizes do CEI, que é especlfica- 
mente {<jornal de notícias 
Quem sabe, um dia, teremos, 
também, uma revista para arti
gos e debates teológicos. .  .
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BISPOS CONSTATAM SUBDESENVOLVIMENTO 
COMO FENÔMENO DE MARGINALIZAÇÃO

O Secretariado Nacional de Catequese da C.N.B.B. 
dá a conhecer conclusões do Encontro Internacional de 
Pastoral da Juventude, realizado em Marselha, França, 
que diz: “ 1) Vemos no subdesenvolvimento um fenômeno 
de dependência e marginalização total: homens são im
pedidos de tornar-se sujeitos de sua própria história, por 
um sistema. 2) A catequese da Igreja em meio subdesen
volvido, não raro, leva uma mensagem hermética e im
posta de fora.

Essa mensagem não leva em 
consideração, ou muito pouco, a 
realidade do grupo —  realidade 
econômica, social, cultural. Tal 
catequese negligencia o dinamis
mo que pode e que deveria ani
má-la. Assim contribui para re
forçar o estado de subdesenvol
vimento, porque faz do1 catequi
zado um ser passivo, objeto de 
fácil endoutrinamento, em lugar 
de chamá-lo a ser sujeito. 3) 
No entanto, os meios subdesen
volvidos são penetrados de gran
de esperança humana. A  cate
quese deve intervir para que 
êste elã seja orientado num sen
tido de verdadeira promoção to
tal, e não num sentido de in
tegração a uma cultura pré-fa
bricada. 4) Uma tal catequese 
deve ser elaborada pelo meio in-

59% DA POPULAÇAO DA 
ALEMANHA ORIENTAL 
NAS IGREJAS

Existem atualmente 4.670 pas
tores protestantes em atividade 
na R e p ú b l i c a  Democrática 
Alemã, de acordo com pesquisas 
recentemente publicadas pelo se
manário protestante, Potsdamer 
Kirche” . Oito denominações per
tencem à Federação Protestante 
de Igrejas, com uma estimativa 
de mais de 10 milhões de mem
bros, ou seja 59% do total da 
população do país. O maior cor
po eclesiástico da Federação é a 
Igreja Luterana da Saxonia, 
com 3 milhões e 400 mil mem
bros e 1.200 pastores.

teressado. Ela não pode ser in
troduzida do exterior, pois esta
ria em contradição com a pro
moção. A contribuição externa 
deve saber apagar-se para que 
o grupo em desenvolvimento pos
sa encontrar seu próprio cami
nho para a fé. (N. I.)

Referindo-se aos dominicanos 
de São Paulo lembra que êles 
não* tiveram ainda a sua causa 
apreciada em Tribunal. E quem 
antecipa uma sentença condena- 
tiva expõe-se a cometer um êrro 
e uma injustiça.

“ Não é verdade —  enfatizou 
sem citar o nome do prelado 
—  que ‘um arcebispo aplaude 
calorosamente os terroristas que 
seqüestram aviões, assaltam ban
cos e assassinam friamnete” . As 
falsidades enumeradas, conti
nuou, se encontram no editorial 
do último número da revista 
“ Permanência” . Não se entende 
como semelhante afirmações —

NOVA CAMPANHA 
“PÃO PARA O MUNDO”

O apêlo protestante “ Pão para 
o Mundo” , conseguiu levantar, 
só na Alemanha Ocidental, du
rante os últimos dez anos, a fa
bulosa importância de 68 mi
lhões e meio de dólares, para 
socorros de emergência e auxílio 
continuado em áreas de grande 
necessidade. Agora, nova cam
panha para a mesma finalidade 
é inaugurada na Alemanha Oci
dental e o Presidente da Igreja 
Evangélica, B i s p o  Hermann 
Dietzfelbinger, de Munich, lan
çando o nôvo apêlo “ Pão para 
o Mundo” , declarou que tôdas 
as precauções serão tomadas pa
ra que nenhum centavo seja en
caminhado a canal errado.

que comparou às táticas hitle- 
rianas —  se possam conciliar-se 
com a consciência cristã dos au
tores, pois continua em pleno 
vigor o mandamento divino: 
“ Não levantarás falso testemu
nho” .

Dom Vicente Scherer criticou 
também os editorias de “ O Es
tado de São Pauk>” de 25 e 26 
de novembro passado, a respeito 
da determinação pontifícia sôbre 
o ensino do marxismo nos se
minários. Os comentários em 
apreço, “não sem agressividade 
e irritação” , afirma, vêem na- 

( Conclui na pág. 2)

CAMPANHA DE DESCRÉDITO CONTRA 
A IGREJA E OS BISPOS

O Presidente da Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), Cardeal Arcebispo de Pôrto Alegre, D. 
Vicente Scherer, condenou a campanha de difamação e 
descrédito que alguns grupos, inclusive de católicos estão 
movendo pertinazmente ao clero e à própria CNBB.

Afirmou o Cardeal que não têm sido provadas as 
acusações feitas a sacerdotes brasileiros de que aderiram 
ao comunismo. Aliás lembrou que a adesão ao comunis
mo por si só, diante da lei “não é crime para ninguém, 
enquanto as convicções íntimas não levem a atividades 
e procedimentos a favor da ideologia marxista ou da 
subversão revolucionária.”
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NÔVO DOCUMENTO VATICANO SÔBRE O 
DIALOGO ECUMÊNICO

Roma — O Secretariado 
para a Unidade dos Cris
tãos do Vaticano acaba de 
tornar público longo do
cumento abordando o as
sunto. “Reflexões e Suges
tões sôbre o D i á l o g o  
Ecumênico”, o qual apre
senta algumas orienta
ções, à luz dos distintos 
d o c u m e n t o s  c o n c i 
liares, declarações do Pa
pa, e experiências adqui
ridas nos últimos anos, 
tanto na Igreja Católica 
como nos contatos inter- 
eclesiásticos. A nota mais 
característica do  d o 
cumento — diz o Padre 
Jerome Hamer, secretário 
do Secretariado para a 
Unidade — é a de tirá-lo 
do exclusivismo das dis
cussões acadêmicas para 
torná-lo matéria aberta 
ao esforço das igrejas e 
comunidades eclesiais. O 
ecumenismo se desenvolve 
por etapas e hoje estamos 
numa nova etapa de assi
milação, menos espeta
cular, mas mais útil que 
as anteriores. Esta etapa 
exige a educação ecumê-

SINODO DOS BISPOS 
EM SETEMBRO DE 71

Falando aos membros do Sa
cro Colégio, o Papa Paulo VI 
fêz alusões às dificuldades por 
que passa a Igreja atualmente e 
confirmou para o dia 30 de se
tembro próximo a reunião do 
Sinodo dos Bispos. Dos temas 
em pauta, põe-se em evidência 
o problema atual do sacerdócio, 
celibato. Rerefiu-se, contristado, 
à instauração do divórcio na 
Itália; lamentou a falta de 
paz no Oriente, e deplorou as 
desgraçadas situações políticas e 
sociais, em outras partes.

nica do clero e dos fiéis, 
através dos meios ordiná
rios comuns (formação 
nos seminários, ensino ca- 
tequetico, prédicas domi
nicais) e a promoção 
da sensibilidade ecumêni
ca nas várias partes do 
mundo.

Há um capitulo, o 4.°, 
sôbre as condições do diá
logo, que afirma: “Uma 
certa simpatia entre os 
futuros interlocutores, que 
se traduz em disponibili
dade. O diálogo ecumênico 
tem que se fazer em plano 
de igualdade entre os in
terlocutores. Para isso, 
primeiro, é exigido um re
conhecimento das diver
gências existentes. P o r  
traz dêste reconhecimento 
tem que vir a derrubada 
da indiferença doutrinal 
que assegura que, frente 
ao mistério de Cristo e da 
Igreja, tôdas as posições 
sao igualmente válidas. 
Em busca desta igualda
de, os interlocutores reco
nhecem sua incorporação 
recíproca na Pessoa de 
Cristo, “por haverem sido 
batisados n’Êle”. (R .I.)

ORDENAÇAO DE 
MULHERES CRIA 
DIVERGÊNCIAS

Enquanto o Sínodo de Mary
land, da Igreja Luterana dos Es
tados Unidos, resolve ordenar 
mulheres para o ministério (ve
ja CEI n.° 49) o Sínodo de 
Missouri reafirma sua posição, 
já tomada em 1969, contrária 
ao encaminhamento de mulheres 
ao pastorado. Essa resolução de 
1969, proclamada em Denver, 
Colorado, afirm a: “ Aquelas
afirmações das Escrituras que 
ordenam às mulheres guardarem 
silêncio na igreja e que as proi

be de ensinar e exercer autori
dade sôbre os homens, nós as 
entendemos como significando 
que a mulher não deve em qual
quer hipótese atingir o ofício 
pastoral ou servir em qualquer 
outra função que envolva ati
vidades dêste ofício” .

ORDENAÇAO DE 
MULHERES PELO 
SÍNODO LUTERANO 
DA BAVÁRIA

Recebemos retificação para a 
nota publicada no CEI anterior 
(dezembro), dando co-mo encer
rada discussão de 11 anos sôbre 
ordenação de mulheres pelo Sí
nodo da Bavária que resolveu, 
a partir de 1 de janeiro de 1971, 
ordenar mulheres para o sagrado 
ministério. A  afirmação não> é 
tècnicamente correta. A  nova lei, 
que entrou em vigor no dia l.° 
de janeiro, apenas amplia áreas 
de serviço pastoral aberto às 
mulheres formadas em teologia. 
Não inclui a ordenação para ta
refas pastorais, mas concede que, 
em caso de necessidade, essas 
mulheres formadas em teologia 
possam ser procuradas para pre
gar e administrar os sacramen
tos.

ELOGIO ÀS ORDENS 
RELIGIOSAS FEMININAS

Vaticano —  Falando recente
mente às Superioras Maiores 
das Ordens e Congregações Re
ligiosas Femininas, o Papa Pau
lo V I manifestou o seu con
tentamento pela presença e tes
temunho que as religiosas dão 
ao mundo. Disse o Papa: “ Com 
isto desejamos dizer que as 
religiosas devem viver com ale
gria e confiança” . Depois falou 
da necessidade de tôdas as Con
gregações e Ordens passarem por 
uma evolução e reforma, segun
do os pontos fixados pelo Conse
lho Vaticano II. Salientou tam
bém que a contemplação e o 
amor apostólico não podem ser 
separados.
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ABERTO ÀS NOVAS IDEIAS O 
CONCILIO GERAL METODISTA

SEMANA DE ORAÇÃO 
PELA UNIDADE CRISTÃ

Está sendo convocado para o dia 31 de janeiro, no 
Colégio Bennett, no Rio de Janeiro, o X  Concílio Geral 
da Igreja Metodista do Brasil, ora em recesso, e que 
volta a reunir-se especialmente para promulgar nova 
Constituição. Em entrevista ao “Expositor Cristão”, D. 
Otilia Chaves, profunda conhecedora dos Cânones de sua 
Igreja, afirma que o Concilio estará aberto às novas 
ideias. “Uma nova Constituição — diz ela — com tôdas 
as suas implicações exige, antes de qualquer outra coisa, 
reformulação de velhos conceitos e franca abertura para 
novas ideias. Há reformas que se assemelham a violentas 
revoluções. Reformar sem mudanças significativas, re
presenta simples mudança de roupagem — o corpo con
tinua o mesmo com tôdas as suas fraquezas e defeitos” .

TÉRMINO DO CONFLITO 
CIÊNCIA E RELIGIÃO

Genebra —  Cientistas se pron
tificaram a reestudar os proble
mas éticos mais importantes que 
têm surgido em conseqüência 
das novas descobertas biológicas. 
Isto ocorreu em Genebra, em 
conferência patrocinada p e l o  
Conselho Munidal de Igrejas. 
Dirigidos pelo Prof. Charles 
Birch, biólogo da Universidade 
de Sidney, Austrália, os cientis
tas se movstraram contrariados

tecnologia se desenvolva em seus 
países, para não serem meros 
receptores dos seus benefícios. E 
o pastor negro, Rev. James 
Lawson, de Menfis, Tenn., in
sistiu na urgência da formula
ção de um pensamento teológico 
sem conflitos com a tecnologia. 
Citando a afirmação de um ci
entista canadense de que o ho
mem pode extinguir-se nos pró
ximos 50 anos, disse: “ Necessi
tamos uma teologia radical como 
a de Jesus ou a de João Ba
tista” .

Durante a terceira semana de 
janeiro, cristãos de muitas par
tes do mundo, incluindo Protes
tantes, Anglicanos, Ortodoxos e 
Católicos Romanos, observarão 
a Semana de Oração pela Uni
dade Cristã. O tema para o 
programa de 1971, escolhido pela 
Comissão Conjunta do' Conselho 
Mundial de Igrejas e Secreta
riado do Vaticano para Promo
ção da Unidade Cristã, foi tira
do da II Carta de S. Paulo aos 
Coríntios, cap. 13, verso 13, em 
que o> Apóstolo ora para que “ a 
graça do Senhor Jesus Cristo, 
o amor de Deus e a comunhão 
do Esp,írito Santo sejam com 
todos vós” .

No Brasil, o mesmo tema e 
programa de orações para uma 
semana serão usados para cele
brações em maio, quando dare
mos outros detalhes.

CEI 71

Assine

quando deram conta de que os 
teólogos presentes não podiam 
dar resposta aos seus problemas. 
Esta conferência tratou do “ fu
turo do homem e da sociedade 
no mundo da tecnologia cientí
fica” e serviu para iniciar o diá
logo entre cientistas (técnicos 
em ciências naturais e sociais) 
e teólogos com a possibilidade 
de pôr fim ao longo e geralmen
te estéril conflito entre ciência 
e religião.

A conferência, que teve uma 
semana de duração, analisou o 
poder político que o progresso 
tecnológico cria e o poder po
tencial dos biólogos em contro
lar o sexo e a possibilidade da 
guerra bacteriológica. Represen
tantes de nações em desenvolvi
mento da África, Ásia e Amé
rica Latina enfatizaram reitera- 
damente a necessidade de que a

PRESBITERIANOS AMEAÇADOS POR 
REFORMA CONSTITUCIONAL RETRÓGRADA

Foi baixada aos Presbitérios (concílios regionais) o 
Ante-Projeto de Reforma da Constituição da Igreja Pres
biteriana do Brasil, o qual está causando apreensão em 
muitos espíritos, pelos seus aspectos de centralização de 
podêres. É quase unânime o desejo de reforma, mas ao 
mesmo tempo cresce a oposição ao ante-projeto prepa
rado. Os quatro concílios regionais da Guanabara vota
ram contra. Um líder presbiteriano afirmou que a cons
tituição vigente está desatualizada, mas que o ante-pro
jeto coloca-a ainda mais fora da presente situação. O 
que mais está chocando o espírito presbiteriano é o 
Cap. II, que cria, com sede em S. Paulo, uma “Associação 
da Igreja Presbiteriana do Brasil” que tomará posse e 
administrará, daqui por diante, todos os bens da Igreja, 
inclusive das comunidades locais. Assim, as igrejas locais 
perderão por completo a sua autonomia, bem como os 
concílios inferiores (Conselhos, Presbitérios e Sínodos) 
o que seria aberração dentro dos princípios calvinistas.
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RELAÇÕES IGREJA E ESTADO

São Paulo — O órgão da Arquidiocese de São Paulo 
fêz comentários em tôrno de um editorial de “O Estado 
de S. Paulo” (15-10-70, pág. 8) que tentou analisar a 
atual situação entre a Igreja e o Estado, no Brasil. 
Para os nossos leitores extraímos do referido comen
tário o seguinte:

“É certo, — diz o editorial —, que os atritos vêm 
se multiplicando, perigosamente, a partir de 1964. Pode- 
se dizer, por ora, que êles são periféricos, alheios como 
estão à intenção dos governos central e estaduais. Têm 
envolvido sacerdotes e leigos que, não raro, exorbita
ram dos respectivos mandatos. Têm sido determinado 
por autoridades policiais subalternas, freqüentemente, 
em flagrante desrespeito às orientações de seus supe
riores .

“A continuarem se multiplicando tais atritos, vêm 
espontâneas as perguntas: até onde pretendem os que 
os causam? quais as suas intenções? a que fatores 
atribuí-los? que se espera das autoridades responsáveis 
para que não degenerem em perigoso rompimento das 
relações entre o Estado e a Igreja?

Respondendo a tais indagações, o articulista do edi
torial do O SÂO PAULO (nome do órgão Arquidioce
sano) afirma que “é muito complexa a etiologia ou 
descoberta das causas da atual situação, isto é, dos atri
tos que vão se multiplicando, embora sejam ainda peri
féricos”. Entre elas aponta duas. “A mais profunda 
de tôdas, nos parece a diferente visão da sociedade e do 
bem comum, da parte do Estado e da Igreja. Há uma 
diversa filosofia social, ambos, gerando uma política 
neoliberal por parte do Estado e uma linha de soluções 
comunitárias, mais humana e fraternas, por parte da 
Igreja.

“O Estado — continua o editorial —, pelos deten
tores do poder e à luz de sua filosofia política, acaba 
vendo uma ameaça à ordem e à sua própria sobrevi
vência, em tudo que a Igreja e seus hierarcas ou mili
tantes dizem e fazem, tendo em vista o surgimento de 
uma nova e melhor ordem social, política e econômica. 
Para o Estado neoliberal, cheira a marxismo tôda crítica 
feita às injustiças de certas estruturas por êle julgadas 
fundamentais. Daí aos atritos, o caminho é bem curto 
e rápido.

“Enquanto o Estado não compreender que os obje
tivos da ação da Igreja nada têm a ver com marxismo, 
mas apenas procuram uma nova, mais humana e mais 
cristã organização e convivência social, continuará a 
série de equívocos e atritos” . (B.A.)

MUÇULMANOS QUEREM 
CONQUISTAR ADEPTOS 
NO BRASIL

Divulgar o islamismo no Bra
sil e em tôda a América Latina, 
para evitar que êle continue li
mitado a grupos fechados e iso
lados, foi o principal objetivo 
do l.°  Congresso Islâmico do 
Brasil, realizado em São Paulo, 
em setembro, sob a presidência 
do Cheik Abdalla Kamel, que 
veio do Cairo. Cêrca de 500 re
presentantes do Egito, Arábia 
Saudita, Argentina, Colômbia e 
de 14 entidades islâmicas do 
Brasil, participaram do encon
tro1. Além de assuntos religiosos, 
os congressistas discutiram re
lações sociais, educação e cul
tura, problemas da mulher e do 
jovem muçulmanos. Várias re
soluções, entre as quais a cria
ção de um Conselho Islâmico no 
Brasil, foram adotadas. Também 
decidiu-se editar um jornal em 
língua portuguêsa para divulgar 
no Brasil a religião de Alah e 
Maomé, estimular a tradução de 
livros árabes para o português 
e livros brasileiros para o árabe 
(até hoje não existe uma tradu
ção portuguêsa do Al Corão — 
livro base da fé muçulmana — 
embora existam no nosso País 
50 mil islamitas os quais no 
mundo são 600 milhões) e, ain
da, estabelecer um caminho mo
ral para a mocidade muçulma
na, harmônico com a vida e cos
tumes brasileiros.

O Islamismo (Islame quer 
dizer “ submisso à vontade de 
Alah*1) è uma religião muito 
rigorosa : proibe bebidas e a car
ne de porco. Os fiéis oram cinco 
vezes por dia, com o rosto vol
tado para Meca, a cidade sagra
da, que deve ser visitada pelo 
menos uma vez na vida. Duran
te o Radamã —  nono mês lunar, 
que vai de 27 de fevereiro a 27 
de março, quando o Corão foi 
revelado a Maomé —  os maiores 
de 14 anos devem praticar o je 
jum e a abstinência de todo o 
prazer físico. (Depois, há a Fes
ta do Radamã, que dura três



dias) .  As mulheres não parti
cipam das comemorações religio
sas porque impedem a concen
tração dos homens.

Existe uma tradução portu
guesa do Al Corão, sobre a qual 
daremos notícia no próximo nú
mero. (As informações acima 
são do órgão luterano A Cruz 
no Sul, de novembro.)

ENCONTRO HUMANO E 
ESPIRITUAL

Paulo VI classificou a 
sua última viagem ao ori
ente como um encontro. 
“Encontro humano e es
piritual, como entre pes
soas que já se conhecem, 
já se entendem profunda
mente, já se querem 
bem ... Verdadeiro encon
tro de irmãos. Encontro 
com povos exuberantes e 
uma estupenda experiên
cia, confirmação e redes- 
coberta da Igreja que rea
liza, nas necessidades do 
mundo, o prodígio histó
rico e espiritual da vitória 
sôbre o tempo.
MACKENZIE. 
INTRODUTOR DE 
ESPORTES NO BRASIL

Uma edição comemorativa do 
Centenário do Instituto Macken- 
zie ilustrada, com 338 páginas, 
oferece dados históricos, artigos 
sôbre educação e informações 
sôbre todos os seus cursos. A 

publicação menciona, entre as 
iniciativas pioneiras do Macken- 
zie, a introdução do futebol nos 
estabelecimentos de ensino, lem
brando que o primeiro jôgo ofi
cial pela Liga Paulista de Fute
bol foi entre o  time do Macken- 
zie e o Clube Germânia, em 
1902. A bola ao cesto, introdu
zida em 1896, foi jogada pela 
primeira vez na América do Sul 
nos campos do Mackenzie.

V Á R I A S
0 Os 120 membros do Com- 

mittee Central do Concílio Mun
dial de Igrejas estarão, neste 
mês de janeiro, na Etiópia, ce
lebrando a Epifania segundo as 
longínquas tradições cristãs da 
Igreja Ortodoxa Etíope, chama
da “ Timkat” . A foto da capa é 
uma cena dessa cerimônia. A 
fotografia é de John Taylor do 
C. M. I .

0 O Moderador da Igreja 
Presbiteriana nos Estados Uni
dos (Sul), Rev. Willian A. 
Benfield, declarou à imprensa 
american que espera, antes de 
1975, ver todos os presbiteria
nos americanos unidos numa só 
Igreja, incluindo as duas maoi- 
res Igrejas do Sul e do Norte 
assim como a Igreja Reformada 
e outras.

0  A  Igreja Presbiteriana 
Unida dos E E .U U ., pelo De
partamento de Igreja e Socie
dade, fêz apêlo aos governos 
dos Estados Unidos e da União 
Soviética para chegarem a um 
acordo que ponha fim imediato 
aos contínuos escaloamento no 
conflito do Oriente Médio.

0 Nôvo desenvolvimento na 
vida de igrejas evangélicas têm 
sido sensível em duas nações 
comunistas, Cuba e Hungria, in
forma a revista Presby teriam 
Life, dos Estados Unidos. Na 
primeira, a Faculdade Protestan
te de Teologia, em Havana, está 
em florescimento, com 18 alu
nos preparando-se para o minis
tério ativo e, na segunda, o mo
vimento “ diakonia”  da Igreja 
Húngara Reformada está produ
zindo desenvolvimento nas con
gregações locais.

0 A  Confederação de Igrejas 
Evangélicas Fundamentalis- 
tas do Brasil promoveu 
grande encontro e reuniões

entre 31 de outubro e 2 de 
novembro, em São Paulo. 
“ O Brasil —  diz a convo
cação —  nunca estêve tão 
necessitado do testemunho 
da CIEF e a CIEF nunca 
estêve em tão boas condi
ções de trabalho, incluindo- 
se a simpatia do atual Go- 
vêrno da República. Essa 
responsabilidade solene re
cai sôbre cada membro da 
CIEF e todos devem estar 
presentes a essa reunião 
histórica e importante para 
o Brasil.”

0 A  dois de outubro passado 
a segunda Igreja Presbite
riana de Belo Horizonte te
ve o “Auto de reintegração 
de posse”  do seu templo e 
de “ todos os bens nêle exis
tentes.”  O assunto encerra 
o processo movido contra o 
Presbitério de Belo Hori
zonte da Igreja Presbiteria
na do Brasil, que fechara o 
templo a cadeado, há cêrea 
de 2 anos.

0 Em ótimo papel e apresen
tação, o jornal Louvor Pe
rene de outubro-dezembro 
apresenta artigos de Hora 
Diniz Lopes, Ruy Wander- 
ley, John Boyd Sutton, Ro
berto Luís Borges e Lida E. 
Knight e outros. E inclui 
hinos de Natal. Pedidos pa
ra assinatura: C. P.  1695, 
Belo Horizonte, MG.

0 Petrópolis, a Editora V O 
ZES, lançou o primeiro nú
mero de CONCILIUM, tra
dução portuguêsa daquela 
importante revista de teolo
gia, sob a coordenação de 
teólogo franciscano.

AGORA RENOVE 
SUA ASSINATURA
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Jornal do Brasil —  20-1

Recife (Sucursal) — O 
Juiz Nildo Néri dos San
tos negou-se ontem a dar 
parecer final sôbre o pro
cesso de assassinato do 
padre Henrique, alegando 
que “o crime foi de na
tureza política e, portan
to, é da alçada da Policia 
Federal.”

O juiz recebeu a pro
núncia do promotor con
tra os acusados Rogério 
Matos do Nascimento e 
Pedro Jorge Bezerra Leite 
e as alegações do advoga
do de defesa. Com sua de
cisão, o caso faz uma re
viravolta, retornando ao 
ponto de partida.
OS BATISTAS 
DISSIDENTES

O Globo — 19-1

As Igrejas Batistas em Reno
vação Espiritual estão reunidas 
pela quarta vez em caráter na
cional, agora numa escola em 
Benfica. Dissidentes da Conven
ção Batista Brasileira, desde 
sexta-feira se entregam a ora
ções e adoração, e amanhã 
encerrarão o encontro com lou
vores e ação de graças, além 
de debaterem o auxilio finan
ceiro mútuo entre as suas du
zentas igrejas.

A * Convenção Batista Nacio
nal diferencia-se da Convenção 
Batista Brasileira nos assuntos 
do batismo. Esta não aceita a 
doutrina do batismo com o Es
pírito Santo e os dons espiri

M A N C H E T E S

tuais, aspecto defendido pelos 
batistas dissidentes.

—  A  Convenção Batista Bra
sileira —  disse o pastor Elias 
—  não aceita o batismo com o 
Espirito Santo como uma ex
periência distinta do batismo por 
imersão. Para nós, ao sermos 
banhados aceitamos Jesus Cristo 
como o nosso salvador, mas, pa
ra empreendermos a obra de 
conversão de outros crentes é 
necessário que o Espírito San
to nos possua. Isto ocorre indi
vidualmente e em qualquer mo
mento, bastando que o deseje
mos.
ADVENTISTAS EVITAM 
CHOQUE COM 
TECNOLOGIA 
O Globo —  18-1

Pôr to Alegre —  Sob a pre
sidência dó Pastor Osvaldo Aze
vedo, assessorado pelo secretário 
da União, Sul-Brasileira dos Ad
ventistas, com sede em São Pau
lo, foi iniciado ontem pela ma
nhã o Concílio Estadual de Pas
tores Adventistas, no Instituto 
Adventista Cruzeiro do Sul, em 
Taquara, Rio Grande do Sul. 
O Concílio visa traçar os pla
nos de trabalho e debater em 
grupo o programa para o ano 
de 71. Apesar de ter doutrina 
infelxível, a mesma é revista 
periodicamente, a fim de evitar 
choques em relação ao deseii- 

- volvimepto social e tecnológico. 
Após o término do concílio, 
terá início ,quarta-feira, à noite, 
ainda em Taquara, o Congresso 
Estadual dos Adventistas, para 
debate das resoluções tomadas 
pelos pastores no Concílio.
PARAPSICOLOGIA 
EXPLICA ARIGÓ 
O Globo —  19-1

A parapsicologia explica 
naturalmente todos os fe
nômenos atribuídos a Zé

Arigó, sem intervenção de 
almas do outro mundo — 
disse ontem D. Vicente 
Scherer, ao analisar, em 
seu programa radiofônico 
“A Voz do Pastor”, as 
curas atribuídas ao mé
dium de Congonhas do 
C a m p o .  Acrescentou o 
Cardeal Arcebispo de Pôr- 
to Alegre que os “mila
gres” giravam em tôrno 
de interêsses econômicos 
e que Arigó e sua família, 
através da “clínica do 
Além” , assumiram o con
trole da cidade amea
lhando verdadeira fortu
na.
BRASIL SERÁ MAIS 
RICO SE USAR 
MENOS ROUPAS 
Jornal do Bmsil —  20-1

Caso o "'brasileiro elimine o 
uso do paletó e da gravata e 
reformule suas vestimentas, com 
trajes mais próprios ao clima 
do país, o Brasil terá um lucro 
de 30% em todos os campos 
de atividades, os trabalhadores 

. produzirão mais e o custo de 
vida será barateado em 20%.

A tese é defendida pelo di
retor da Faculdade de Economia 
da Universidade Federal Flumi
nense, professor Dalgio Viana 
Cunha. Êle admite, entretanto, 
que os novos hábitos no vestir 
trarão prejuízos para a indús
tria têxtil e o comércio de con
fecções, durante o verão, caso 
não sejam encontrados substitu
tos para os atuais tecidos. O 
professor aponta como a melhor 
solqção para o caso a roupa fei
ta com fios de alumínio.


